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INFORMATIVO 015 DO COMANDO NACIONAL DE GREVE 

 

  

 

RELATÓRIO DAS REUNIÕES NO INSS SOBRE IN 74 E REAT 

 

A greve chega ao 18° dia ampliando-se por 26 Estados, com mais de 80% de paralisação 

em mais de 1.100 APS em todo Brasil. Demonstrando muita disposição de luta, mais de seis mil 

trabalhadores participaram da Marcha dos SPFs nessa quarta-feira, 22. Além disso, as ações 

realizadas no Ministério do Planejamento e na direção Geral do INSS reabriram as discussões 

sobre as condições de trabalho em dois grupos de trabalho para tratar da IN 74 e o Processo de 

Trabalho em reuniões realizadas nos dias 23 e 24 de julho. 

 

Na quinta-feira, 23 de julho, participaram da reunião sobre Instrução Normativa (IN) n° 74 

a diretora de Benefícios (DIRBEN), Cinara Fredo, o coordenador de Monitoramento Operacional 

de Benefícios (CMOBEN), Francisco Antonio, o procurador-chefe, Alessandro Stefanutto, o 

procurador-geral e coordenador do grupo que elaborou a IN 74, Tales Cabral Romero Raso, a 

auditora-geral, Sueli Aparecida Rosa, o corregedor, Ronaldo, e o diretor de Atendimento, João 

Paulo. Pela Fenasps participaram representantes dos estados SC, RS, SP e PA, além da 

assessoria jurídica da federação. 

 

Nesta reunião, a FENASPS reafirmou proposta pela imediata revogação da IN 74. O 

INSS, por sua vez, alegou que os efeitos da mesma também se dão a terceiros não servidores, daí 

a necessidade de sua vigência. A assessoria jurídica da Fenasps concorda que essa aplicação 

efetivamente não se resume a servidores.  

 

Nesse sentido, foi encaminhado então um texto, elaborado em conjunto, que exclui os 

servidores do INSS. A redação ficaria assim: "Não se aplica a IN 74/2014 a servidores do INSS, 

à exceção daqueles em relação aos quais tenha sido apurado em PAD definitivo, conduzido na 

forma da Lei 8112/90, conduta dolosa contra a Autarquia”. Essa republicação ficará 
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condicionada ao aval da presidência do INSS. Contudo, a autarquia entrará em contato com a 

Fenasps no máximo até esta segunda-feira, 27 de julho, para dar um retorno sobre a mesma. 

 

Desta maneira, a sua aplicabilidade não terá efeito contra servidores do INSS. Os 

representantes da Autarquia informaram que será construído novo texto com a participação das 

entidades representativas e servidores (questionários recebidos intranet) num segundo momento. 

 

  
 

A outra reunião realizada nesta quinta, 23, teve como pauta a “Revisão dos Indicadores do 

REAT”. A Fenasps iniciou-a informando que a reivindicação da entidade é a jornada de 30 horas 

semanais para todos, sem redução salarial, desvinculada de qualquer espécie de índice para sua 

manuteção e que não entraríamos em uma discussão que girasse em torno da flexibilização do 

REAT. 

 

Reafirmamos que nossa pauta inclui a retirada a qualquer índice que esteja atrelado à 

manutenção do turno estendido, na perspectiva de que a referida jornada atinja toda a categoria. 

A manifestação inicial do INSS foi no sentido de que se esta posição da FENASPS fosse 

mantida, inviabilizaria a continuação da discussão, com o argumento de que a jornada de 

trabalho encontrava-se no âmbito do Ministério da Previdência e que não seria possível avançar 

com o pedido de desvinculação. Ressaltaram que o REAT foi criado com o intuito de permitir a 

efetiva implementação do turno estendido/jornada de 6 horas. 

 

        Nós contestamos estas colocações no sentido de afirmar que o que possibilita a aplicação do 

turno estendido/6 horas são os decretos n.º 1590/95 e 4836/03, e que o REAT é tão somente um 

instrumento de gestão, criado pelo próprio INSS. Inclusive, aproveitamos a oportunidade para 

reafirmar as denúncias contra este instrumento de gestão, de forma a desconstruir sua 

efetividade. 

 

        No decorrer da discussão, colocamos que nossa permanência se daria somente se o INSS 

concordasse em mudar a pauta da reunião para " Revisão dos Indicadores do Plano de Ação", no 

entendimento de que não concordamos com a flexibilização do REAT, porém entendemos que 
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para além da questão da jornada, seria necessário discutir os processos de trabalho (tempos de 

atendimento; pactuação de metas do plano de ação, a partir da real capacidade de atendimento; 

metodologia de trabalho; quantitativo de servidores; regionalização dos índices) de forma que os 

servidores estejam realmente envolvidos na construção. 

 

        Havendo acordo quanto à alteração da pauta da reunião, demos continuidade às tratativas, 

nas quais foram expostos os problemas gerenciais do INSS. Ficou claro que o modelo de gestão 

aplicado não atende às demandas tanto dos servidores quanto da sociedade, não sendo admissível 

sua manutenção. 

 

Ao término da reunião foram tirados encaminhamentos que serão direcionados para a 

presidência do INSS no intuito de apresentar um posicionamento da Instituição diante das 

reivindicações apresentadas referentes à pauta de condições de trabalho, sendo que saímos com a 

próxima reunião agendada para o dia seguinte, 24 de julho, às 9h. 

 

Este comando avalia de forma positiva o encaminhamento dado a esta reunião, concluindo 

que só ocorreu a presente abertura para as discussões em consequência da força da nossa greve. 

Por isso, reiteramos a necessidade de continuação e ampliação da nossa greve até que todas 

as nossas pautas sejam efetivamente atendidas! 

 

Na reunião do último dia 21, a presidente do INSS confirmou que está aguardando que 

seja realizada uma reunião entre os ministros do Planejamento e da Previdência Social para tratar 

da pauta de reivindicação específica dos INSS a ser confirmada para a próxima semana.  

 

É importante que os servidores em greve estejam atentos com as informações que circulam 

nas redes sociais dando conta de negociações com o Ministério da Previdência nesta quinta 

(23/7). Conforme informou o Comando de Greve, nenhuma proposta oficial e ou audiência foi 

encaminhada para a FENASPS. 

 

Na próxima semana haverá audiência no Ministério da Saúde e a confirmar no ministérios 

do Planejamento e Previdência. Todas as ações realizadas em Brasília e nos Estados foram 

importantes para abertura das negociações. Então é importante paralisar todos os locais de 

trabalho do País!  

 

É papel de todos os militantes, onde não paralisaram, fechar as unidades e convocar 

os gerentes e chefes de APS para aderirem à luta. Vamos lá, trabalhadores! Avante 

companheiros, esta luta é minha e sua; unidos venceremos e a luta continua! 

 
 

Brasília, 24 de julho de 2015 
 


